
Tecnologia contra insegurança
PeloEstado

Em dois dias, o governador Raimundo Colombo entregou 
mais de 200 câmeras de videomonitoramento para a Segu-
rança Pública. Na segunda-feira (30/novembro), em Joinvil-

le, foram ativadas 100 câmeras na 3ª Companhia de Polícia Mili-
tar. A estrutura, que vai atender a região Norte da cidade, recebeu 
investimentos em parceria privada de R$ 1,2 milhão e mais R$ 
1,6 milhão do governo do Estado. Ontem, em São José, Colombo 
inaugurou a Central Integrada de Videomonitoramento, na sede 
da prefeitura. Foram ativadas mais 100 câmeras, todas instaladas 
em pontos estratégicos da cidade. O investimento do estado foi de 
R$ 1,6 milhão. O governador destacou a eficiência das câmeras ao 
salientar a resolutividade de casos a partir das imagens. Citou si-
tuações onde os policiais, com a ajuda da tecnologia, conseguiram 
identificar, prender e agilizar a condenação de criminosos envol-
vidos em assaltos e tráfico de drogas. Ao afirmar que a segurança 
é uma das maiores demandas da sociedade, disse que o “desafio é 
grande por conta da flexibilização de valores e princípios de con-
vivência social e de ameaças, como as drogas. Amanhã, será inau-
gurada a nova sede da Companhia da PM que abrigará a central 
de videomonitoramento de Camboriú. Em todo o estado já foram 
instaladas mais de mil desses equipamentos e a meta é chegar a 
pelo menos 2 mil.

Mais expectativa Cerca de 300 profes-
sores estiveram na Assembleia ontem 
para acompanhar a reunião da Comis-
são de Constituição e Justiça que anali-
saria a admissibilidade do novo Plano 
de Carreira do Magistério. Entretanto, 
o relator, deputado Valdir Cobalchini 
(PMDB), preferiu pedir mais tempo 
para analisar a matéria e jogou a vota-
ção para a semana que vem. Esvaziado 
o movimento, os trabalhadores se en-
caminharam para uma manifestação 
em frente ao Centro Administrativo, 
na SC-401.  

Pressão parlamentar sobre o Ministé-
rio da Agricultura teve efeito. O depu-
tado Gabriel Ribeiro (PSD) anunciou, 
ontem, que houve um recuo na posição 
brasileira de importar maçãs da China. 
A compra não está totalmente descar-
tada, mas mudou de patamar e entrou 
na relação de assuntos sem data para se-
guir adiante. O parlamentar é membro 
da Comissão de Agricultura da Assem-
bleia Legislativa e participa da mobili-
zação dos pomicultores. 

Ainda PMDB  No almoço de ontem da 
bancada do partido na Assembleia, o 
presidente Mariani anunciou que sua 
presença será rotineira nesses encon-
tros. Num rápido balanço do ano, disse 
que a unidade estadual se irradiou para 
as bases, animando a militância “que 
está em movimento constante”. Sobre o 
ano que vem, foi enfático: “Pesquisas, 
diagnósticos e planejamento entram 
em campo para dar respaldo ao projeto 
2016, quando o PMDB terá pelo menos 
250 candidatos a prefeito e nominatas 
fortes para vereadores, em todas as 
cidades”, garantiu. O ex-governador 
Paulo Afonso Vieira acompanhou o 
presidente do partido.

QuinZapp Mariani voltou a reforçar a 
necessidade de modernização e desta-
cou a importância do primeiro aplica-
tivo digital de um partido político, no 
Brasil, o QuinZapp. A ferramenta per-
mite a comunicação direta com a socie-
dade, por meio de mensagens e grupos 
de discussão, conforme os interesses de 
cada participante.
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Forçadamulher
A presidente do PMDB Mulher de Santa Catarina, 
Ada Faraco de Luca, comemora com o presidente do 
PMDB-SC, deputado Mauro Mariani, o sucesso do 
evento que reuniu mais de 300 mulheres peemedebis-
tas da região Sul e lideranças do partido em Urussan-
ga. Pesquisa realizada nos municípios onde o PMDB 
tem votação elevada mostrou que  o resultado está re-
lacionado com a participação justamente de mulheres 
e de jovens. O PMDB é considerado o maior e mais 
organizado partido do estado e do país, com 239 mil 
filiados. “Foi um grande encontro de companheiras 
do PMDB para reivindicar mais empoderamento. A 
participação da mulher na política precisa ser efetiva-
da em todos os processos partidários e não somente 
em períodos eleitorais”, sublinhou Ada De Luca. 
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